


Celebração 

Em 2013, o Instituto Saúde e 
Sustentabilidade celebra cinco anos 
de existência e de contribuições para 
o viver mais saudável nas cidades, 
integrando as temáticas da saúde e 
sustentabilidade por meio de seus 
projetos e publicações de forma 
inovadora e construtiva. 



PATRONO 
Paulo Nascimento Saldiva 
 
CONSELHO DELIBERATIVO 
Dagoberto de Castro Brandão  
 Edilson Martins Ramos  
José Leopoldo Figueiredo  
Marcelo Pereira Binder 
Tatiana Correa da Fonseca 
 
CONSELHO CONSULTIVO 
Flávio Francisco Vormittag 
José Theodoro Alves de Araujo 
Paulo Saldiva 
 
CONSELHO FISCAL 
Alcides Soares Luna 
Flávia Bozzolla Vieira 
Tomás Carmona  

Quem somos - Governança 

Organização governamental sem fins lucrativos (OSCIP). 
 
Fundado em dezembro de 2008, por 65 Associados Fundadores, um terço do grupo formado por 
médicos. 



MISSÃO 
Propiciar a melhoria da saúde humana e o viver nas grandes cidades por meio da 
transformação do conhecimento científico em informação clara e acessível, do incentivo à 
mobilização e da construção de políticas públicas. 
 
 Transformar o conhecimento em ação, a ciência em favor da sociedade  

Nossa causa 



Reunir; organizar e traduzir em linguagem 
acessível. 

Informação 
Científica 

Disseminar informação e mobilizar a 
sociedade. 

Disseminação 
e 

Mobilização 

Atuação direta junto aos poderes públicos. 

Construção 
de Políticas 

Públicas 

Eixos de Atuação 





Mapa publicado pela Nasa mostra número de mortes ligadas à má qualidade do ar 
Vanessa Barbosa - Exame.com - 20/09/2013 

A projeção da Nasa é baseada num estudo feito pela Universidade da Carolina do Norte, nos Estados Unidos. , “as áreas de 
cor marrom mais escuro possuem a maior quantidade de óbitos associados, principalmente, às malfadadas micropartículas 
poluentes PM2,5” 

Mapa NASA 



Figura 1. Mortes prematuras devido ao Material Particulado no mundo (Paises do grupo 

OECD e BRIICS, RoW = resto f the world 
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Os países mais desenvolvidos e ricos são os que apresentam menor poluição e riscos, o que mostra 
claramente que o combate à poluição não impede o crescimento econômico. 

 

Mortes prematuras por MP no mundo 



Poluição Atmosférica 

 
 

 
Sem novas políticas, em 2050, a poluição do ar deve se tornar a principal causa ambiental de 

mortalidade prematura mundial. 
 
Perspectivas Ambientais para 2050: as Consequências da Inação, pela OECD - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2012 
 



Ar poluído como agente carcinogênico  

 
 

 
 
 

A Agência Internacional de Pesquisas sobre o Câncer anunciou em 
outubro de 2013, a classificação da poluição do ar exterior e do 
material particulado, como agentes carcinogênicos do Grupo 1  
Passo importante para alertar ainda mais os governos sobre os 
perigos e os custos em potencial - um forte sinal para a ação. 
  
 
 
 
 

Apesar da variação considerável na composição da contaminação do ar e dos níveis de 
exposição, a agência destacou que suas conclusões se aplicam a todas as regiões do mundo  
 
Em 2010 mais de 223 mil pessoas morreram de câncer de pulmão relacionado à poluição do 
ar.  
 
O ar poluído passa a ser o líder ambiental para o desenvolvimento de câncer.  
 
Além do pulmão, há evidências da associação do ar poluído com câncer de bexiga, mama e 
tecido hematopoiético  
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A Pesquisa 



Objetivo do Estudo  

O objetivo do estudo é realizar uma avaliação dos dados ambientais de poluição 
atmosférica, estimativa do impacto em saúde pública (mortalidade e 
adoecimento) e sua valoração em gastos públicos e privados, no Estado de São 
Paulo, tomando por base o padrão de poluição atmosférica preconizados pela 
Organização Mundial de Saúde durante o período de 2006 a 2011.   



OMS Guidelines 



PQAr Brasil  

• O estudo de Candace Vahlsing & Kirk Smith, publicado em 2012, uma 
revisão global sobre os padrões de qualidade de ar para MP10, 
questionários a 96 países, 84% da população no mundo. 
 

• 72% deles possuíam padrão de medida diária para MP10. 
 

• A média do valor do padrão encontrada entre os países foi 98 μg/m³, 
bem acima do preconizado pela OMS - 50 μg/m³, e abaixo do padrão 
estabelecido em 1990 no Brasil,  de 150 μg/m³.  
 

• Além disso, o Brasil é tido como o penúltimo país a ter alterado o padrão, 
na década de 90, comparado aos outros países que vêm estabelecendo a 
atualização de seus padrões desde então. 
 



Das 22 UGRHIs do Estado de São Paulo, apenas 11 possuem uma ou mais estações. As 11 UGRHIs com estações 

de monitoramento são as regiões de maior número de habitantes, 35.893.768 habitantes, 86% da representatividade 

do Estado e a outra metade, apenas 5.685.927. (IBGE, 2010) 

Divisão geográfica do Estado de São Paulo em UGRHI 



Divisão geográfica do Estado de São Paulo em UGRHI 



Resultados 



Distribuição de Médias de MP2,5 por UGRHI no 
Estado de São Paulo 



Média de MP2,5 x  População por UGRHI 

O mapa representa o produto da relação entre a população total e média de MP2,5 por 
UGRHI, como uma análise de risco populacional, o que contribui para medidas 
controladoras.  



Médias anuais de MP2,5 no Estado de São Paulo, anos 2006  
a 2011, incluindo dados de Cubatão. 

μg
/m

³ 

Ano Obs Media 
2006 8668 23,89 
2007 8672 25,58 
2008 10423 23,67 

2009 13248 19,27 

2010 12535 22,77 

2011 13291 22,78 
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RMBSantista 



 
Padrão OMS 

22,17μg/m³ 

Médias MP2,5 por ordem decrescente dos municípios 
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Municípios do Estado de São Paulo: Densidade  
demográfica e Média anual de MP2,5 
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Mortalidade atribuível 

A soma de mortes de todos os anos do estudo, 2006 a 2011 no Estado = 
99.084  (100 mil mortes em 6 anos) 

 
Bell et al. (2005) mostrou que se houvesse a redução de 10% de poluentes entre 
2000 e 2020, na  cidade de São Paulo,  acarretaria a redução de 114 mil  mortes  
 



Taxa de mortalidade por poluição (Mortalidade atribuível à 
poluição e população total do município) - 2011 

Os níveis de cores mais escuras representam os municípios com maior risco de morte pela poluição: 

aqueles com os maiores níveis de MP2,5 são também os que possuem o maior risco de morte como, por exemplo, 

Cubatão (na Baixada Santista), Osasco, Araçatuba, São José do Rio Preto, Araraquara e São Carlos  (nas porção 

norte e centro do estado de São Paulo).  



Internações atribuíveis à poluição por causas 
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Respiratório adulto

Respiratório criança

68.499 internações 
Estado de São Paulo (2011) 
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RM de São Paulo (2011) 
 



Internações atribuíveis à poluição por causas 

15.065  internações  CIDADE de São Paulo (2011) 
Bell et al. (2005) mostrou que se houvesse a redução de 10% de poluentes entre 2000 e 2020, na  cidade de São 
Paulo,  acarretaria a redução: 
 
• 138 mil visitas de crianças e jovens a consultório 
• 103 mil visitas a Pronto-Socorros por doenças respiratórias 
• 817 mil ataques de asma 
• 50 mil casos de bronquite aguda e crônica 
 
Evitaria 7 milhões de dias restritivos de atividades e 2,5 milhões de absenteísmo em trabalho.  



Gastos públicos (Reais) em saúde devido às internações na 
Rede Pública de Saúde por município 

Valor internação (2011) 

Local Saúde pública 

M
un

ic
íp

io
s 

Americana 435.208 

Araçatuba 874.816 

Araraquara 445.645 

Bauru 898.292 

Campinas 1.884.181 

Catanduva 410.081 

Cubatão 611.575 

Diadema 900.485 

Jacareí 213.782 

Jaú 457.599 

Jundiaí 674.185 

Marília 227.752 

Mauá 601.711 

Osasco 2.233.844 

Paulínia 215.685 

Piracicaba 1.226.072 

Presidente Prudente 185.954 

Ribeirão Preto 1.459.153 

Santo André 1.441.391 

Santos 1.027.849 

São Bernardo do Campo 2.106.497 

São Caetano do Sul 765.941 

São José do Rio Preto 2.436.021 

São José dos Campos 660.230 

São Paulo 31.279.534 

Sorocaba 946.210 

Taboão da Serra 538.072 

Tatuí 118.300 

. 

 
  
O gasto público de internações por 
doenças cardiovasculares, pulmonares 
e câncer de pulmão atribuíveis à 
poluição na cidade de São Paulo, em 
2011, foi em torno de R$ 31 milhões.  
 
O gasto em saúde de internações 
relacionado à poluição correspondeu a 
0,51% do orçamento para aquele ano.  
 
A operação e manutenção do serviço 
de atendimento médico de urgência 
SAMU custou aos cofres municipais R$ 
25.75 milhões.  
 



Gastos públicos (Reais) e privados em saúde devido às internações na Rede 
Pública e Suplementar de Saúde por RM, UGRHI e Estado de SP. 

. 

 

  
Os gastos públicos e (suplementar) privado 
de internações por doenças 
cardiovasculares, pulmonares e câncer de 
pulmão atribuíveis à poluição no Estado de 
São Paulo, foram respectivamente, em 
torno R$ 76 milhões e R$ 170 milhões, 
totalizando os gastos em R$ 246 milhões no 
Estado.  
 
 
O gasto em saúde de internações 
relacionado à poluição correspondeu a 
0,55% do orçamento para aquele ano. 
 
O orçamento para 2011 para prevenção e o 
controle de endemias foi de 
aproximadamente R$ 57 milhões, 3/4 dos 
gastos para poluição. 

Valor internação (2011) 

Local Saúde pública 
Saúde 

suplementar 
Gastos totais 
com saúde 

Re
gi

õe
s 

 
M

et
ro

po
lit

an
as

 

Aglomerado Urbano de Jundiaí 898.096 1.193.726 2.091.822 

Aglomerado Urbano de Piracicaba 2.458.052 3.266.706 5.724.758 

Micro de Sorocaba 2.322.031 2.907.864 5.229.896 

RM Baixada Santista 6.398.099 9.995.079 16.393.177 

RM Campinas 5.238.870 7.005.640 12.244.510 

RM São Paulo 41.270.422 46.998.971 88.269.393 

RM Vale do Paraíba e Litoral Norte 1.821.110 2.281.449 4.102.559 

U
G

RH
Is

 

Alto Tietê 42.618.188 47.072.572 89.690.760 

Baixada Santista  6.398.099 9.995.079 16.393.177 

Baixo Tietê  2.370.697 3.236.022 5.606.719 

Paraíba do Sul 1.561.527 2.033.364 3.594.891 

Pardo 2.149.676 2.256.887 4.406.563 

Peixe  277.838 423.486 701.325 

Piracicaba/Capivari/Jundiaí 9.053.417 12.250.827 21.304.244 

Pontal do Paranapanema  329.540 365.053 694.593 

Sorocaba/Médio Tietê  2.540.169 2.860.637 5.400.805 

Tietê/Jacaré  3.074.043 3.488.077 6.562.120 

Turvo/Grande  3.456.904 3.544.733 7.001.637 

Estado Estado de São Paulo 75.929.666 170.343.770 246.273.436 



Instituto Saúde e Sustentabilidade 
Av. Brigadeiro Faria Lima, nº1826 – cj. 806 
Jd. Paulistano – São Paulo CEP 01451-001 
Tel 11 3759-0472 | 11 3213-6962 
 
vanjav@saudeesustentabilidade.org.br 
www.saudeesustentabilidade.org.br  
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